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dinetandldld que tár ira envontrar- gjfarentes dos outros kinuscim e dé
importancia myltiplivada vom relação a eles + oomo pelos pastos decisi-
Vos que devera tomar, pastos que regerao q movimento na parte male difj-
vid do peu caminho e tambem na mais importante, q intermedio que devera
txtrutura-lo como uma oxganizaçao de 6126%1786 010602088,89%
Segurar, como movimento educativo e politico».

Oe fatoree cireunetanciaie diferentes, encontramo-loc tanto
quantitativa como qualitativamente; tanto ne movimento em seu interior
demo em cua 60226888602%

O movimento se apresentara no Kinus grandemente aumentado,
com enifim desenvolvidos, com novas kvutzet, perpassando sem duvida, a
escala de 1,000 chaverim e dae 80 kvutzet, ieste e, afigurande-se como o
vumerábamente maior movimento juvenil bresileire 6 um dos majeres de con-
tinente,

Qualitativamente o movimento se _apresenta bagtayte modjfica-
do - para melhor cem duvida - com organização mais eatisfatoria, ja com
formação dge clementoe no sentido chalutziano, com. cristalização poditi-

ca ce ideologica, ce fazendo mais seguramente € com extratificagao com
tendência q uma liderança potencial.

Alem de permog o: movimento que primeiro jopnadeou na senda
da ‎ל 80006 quuele que possue hoje q ‎ל quantitativa €
qualitativamente melhor, em melhor situagóp e extruturagáo, uma Haghehos
ra em vias de pe estabilizar, /

,0 movimento em edu aspeto interior, com relação ao hinug, 6
aprepentará bagtante alterado, com um diferençiado equilibrio de forças
congtguengia das modificações surgidas nos eniftm, dé nutureza e intensi-

quas diferentes, no periodo que medeja de Kinue a Linua,
\ k Val o movimento ao Kjrus, nó que dia respeito a sua ajiesen-

8 e petição no exterior, como movimento lider entre à. juventude 6
u o 28 e atitudes 880 2606016088 e esperadar - verdade que com es -

rito antagonicane nte óritico - mas tenpre gom dixetivas « seguir ou 8
ecutir, OB ultimos acontevimentos tefisnos demenstrade sexrmot hojé a

tarte de movimente chalutziano que tem dirigido oe papos da juventude
é Kinue devera encara-lo como tais 4

Mae ‎גע654ע66ם6ע?בצסעצ61 8 6da situação do movimen-.
to c apresentar-se num balanço o movimento com euperatit, tem ele a gua

frente ums serie de problemas, que torgurão 08 EEUÊ ‎םסצלספ 8 15
+6: 6 711318 e 2 importancia gas decisões ye-5€ inigualavelmente m jora-

da pelas circunetantias interiores € posições exterioret, exigindo assim
o maximo de prudencia, inteligencio e viedo lerga pare éua bbo solução.

E O crescimento numeriod do movimento traz sonsigo o problema.
duma bo: orgnnização e metodização e uniformização do sistema organizacio-

hal: % aumento de chaverim e os diversos, problemas, que poseam aurs irao
“digcuesão de eeup direitos, deveres, ok de Erupos, e uma6
€ definigao dE termar, diretivas fixas €. 106188, fazem exigir em carater

um Estatuto que posea regulamentar todos os eventuais proble-ווי‏
masque ao redor disto possam surgir e evitar renovados: debates € inde 4

4
4 existência do noseo Kibuta apresenty 0 0% vitais

problemas que exigirãa 80 lUGÕE E pensadas com q Meteo de cuidado. Um, q
ds continuidade dg Hachsara; isto eienifita uma forma de ação que permita
fuprir a Hachthara do material humano o mé lhor que heja e Um número sem
pre crescente e que ao mesmo tempo permita bolucionar € hão EYavar o 

 



 

tro aspeto do problema, a continuidade do movimento, com crescimento

‎ו constante e com guprimento igual de conteudo em qualidade, dei -

085 >0 pára o movimento o material humano que posta 6-9:

u
a
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| 4 O outrq problema, que se apresenta peja primeirá vez pergnte dm
SE que e egeencial para o nosgo futuro, € o problema de ¿lia: Pe ta

i ira vez ira um grupo do Dror a hlia organizada é fnz-se urgente Que
f etpde todos os problemas 606 65%6 £ato aprescnte, como acjam, regula-

mentação do periodo de Hachshara, catudo,Bobre os novos garinim, sua for -
mação «e clementos a constitui-lob. A Ália em funçao da necergidade da

Hachshara, do movimento, e na gituação atual. O estudo do ponto de losa-
lizaçao do Garin Bragileiro e a maneira de faze-lo e o seu natural lia-
me com o Garin Latino Americano.

-
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2 Uma discussão que devemos encerrar definitivamente e 6 668
relaqhes com o Partido, nossa ligagao, deveres e direitos reciprocog €
isto o Kinus devera faze-lo em conjunto com a dirigencia do Partido.

, : RSA -
Devera o Kjnue tambem discutir e resolver pobre a partiéipaçao

dg movimento no proximo seminario de Madriehim em Eretz, 6 406 6 deve-

ra fazer eom o numero maior postivel e o melhor elemento humano «

Finalmente, devera ge por 8 018008880 8 formação da nova 218288,
planificar os eeus trabalhos,, projetar euap atividades é procurar a base
da experiencia que tivemoe ate agora, popeibilitar melhor epordenagao 6
dirigencia do movimento. ;

Não 6 6121011 perceber qual a importancia dos trabalhos do III

Kinus e por parte das Assefot Klaliot do movimento, discutirem com pa-
ciencia e concentração, prudencia € objetividade, um por. um doe temge
que a seguir apresentamos E procurar orientar a delegação que dever ao
eleger com tivocinio para poder tegolver gom a snbedoria que ab reepon-
gabjlidades due O nósEo movimtnto 0015880 685,

מ‏ciו6יש
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Bm parte dependera da sua organizado a efiderdia de nosso Kinue.‏
Quanto menor o numero de impecilios teoniggs a entravar o trabalho dos‏

mais rendimento e Com maior serenidade ,66 00018806568866461428008,‏-70
dera desempenhar a tarefa de realizar um hinus a altura. Procurara a Lish‏
ka, na medida do 0881761, golver todos oE eventuais 862068 e preparar‏
administrativamente um bom conclave. ás‏

E O Kinue, podemos dividi-to em duas parte, tecnicamente: uma 0 860
aspeto exterior, a sua apresentação para o publico; e outra, a sua admi
nietraçao interna,

- , : 2 0 : 2 ,
a) Apresentação Publica:- O aspeto exterior de noseo Kinus devera sér 0

maig grandioso e dirundido possivel, «em que
caía em 6280620 6693. E \

ו
te‏

3 4 sua realização sera no dia 27 de Julho, quarta feiras, num88- |
lao grande em Sao Paulo, precedido da mais efjciente propaganda que 'n
gar debílitadae finanças permitirem e constara do seguinte programa: |

1l)abertura pelo chaver Neguev.
ns de Bundeiras aos representantes dos enifim. .
3)Recepeao por parte da Lishka das Kvutzot criadas no intermedio

entre o ultimo e esse Kinus.
4)Saudação da Central do Poalei Sion-Histachdut. e

da Central da 0.S.U.B. 7 ₪ É.א‏
6) Abertura oficial da Expogsigao de Pintura do chaver Simon Ca -
plan, do Kibutz Hachshara "Ein Dorot". 7 8%

7)Dimcurso de abertura do Kinue, por um chaver da Lighka.  
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8)Parte Artimticas

Procurar-sesa fazer tudo da forma mois curta cabível, devendo
para o terceiro item, enviarem os fnifim com a maxima urgencia * relação
das kyvutzot, seus nonea e cepecificação das shavot, que organizaram des-
de e 11 Kinus

0 Organização interna: é Pnrticiparãe do Kinue, oficialmente represents

; doa: a) Os delegndor dor Snifim, eleitos em AbEG-
fa Klalit, na preperção de 1 (um) delegnde para endn trinta chaverim, de
acoydo eqm o pagenente do Masa-Chaver; b) 10 delegados do Kibuts Haehe-
hara - numero escelhido devido a falta de regulamentação a respeito, o

que ee devern fazer nee estitutos 6 devido n existencia no Kibuta de mi-
tor chaverim dirigontes de enifim e yecem deeligados delge; 6) A Lishka
Merkazit; d) 3 delegados do Poslei Sien-Hitaendut (Comite Central); c) Os
ehaverim Abráo e Raquel Neguev, como convidader de henree

Intreduzimoe ncetc Kinue à forma 180166 democratic: que
rege o criterio parn a escolha dec deleggdor, que tragario os caminhos
do mevimento e clegerano uma dirigencia maxjms duyanto o periodo de um A-
RO, forma sempre venda per todas erganiançoee gengencrce, partidoe eocla-

11‎:+הפ , Hictodrut, Mapai, Honenr Haeved, Dror da Argentina, ctc. Beta Ja
o movimento krasilcire bastante madure para podcrmes intreduziy e proces
so demecratjieco nº. formrção das Jinhaa meetyec de movimento, no fermação
de todar eune dirigendue, ++%0 0, 6% fuzer conheçer ae maximo de ohave-

rim, tudo que ee renliza, exigindo que na ‎פשעי 68 epinem, temem per»

te ativa 6 86 reepengnbilizem, enfim, que no movimento inicic-ec pelar
gelulas da base, tudo n renliznr, De qutro ndo devemos oemegar a djetri-
buir ne movimento dircitee gom correcpondengin de deveres, reeponeabvilie
dndee cm congonanoia com forgae a excoutar,, dar n quer dircitoe de O”
pinar e revolver de noerdo 008 re tarefas que deveydo e pedorío realizara
A qada enif de «oordo cem gun ferqn e yespenenbilidades em qualquer ter-
reno, politico, finaneciro de renlizição, 640.

Orden do dina st- Proourou»eé fazer n Orócm de Diga dé forma tal
que e£ ngsuntos de vital importánota tenham o +

tempo maior pessivcl pors diccussao é tumbem para que 0E abguntos Que ma-
js intimamente cetão nmmrrador com o Kibutz, acjnm dieeutidoe em periodos
%315 que permitam n aseietencia mior peseivel de chaverim d: Hacheharas

O trabalhos realizar-cse-De na seguinte ordem:
À

Día 28 - dc manhã - Viagem no Kibuta 6 vieita no Meshçk, ,
| 10 4 hygs | in)Recepção das mandatos ngla Lighka; b)iprovação

4 do Regulimento Interno; Slfstiticação de Ordem do
SESSÃO PREPARATÓRIA- Din;d)Eleigão dy Mesi do Kinue! ejElcição das 06-

0 , misseçe; f)Relntorio dos Snifim; g)Relatorio da
Lienka; hn)Debatee, ”*

20 hre. - Curso de Madriohim em ISRAEL e Apanhado geral se-
bre Organiznrçgao e Retatutoss

Dih 29 - 7,50 h+ - Formação da eeção do Partido de Fala Portugueñas
, Relator;- Bernardo Cymryng» 9%

24 hree - Hechéhara é Moviilentos Y
Relato:- David Perlows | RA

20 hree - Cabalat Shabat otganizudo pelo Kibutzs
,

Dia 30 - 7,50 ho - Hachahara e Aline

' Relator;- Leão Efrogs
14 hre, - Trabalho de Comieeoeby

20 hre. - Trabalho 86 0001880686 ,|

Dia 31 9 7,30 hy - Beeñio Penorint Debater e1 y
14 hrsg - Pianos futyros de ntividadee da Liehka e Eleições da

: nova Lishkxo Merkazit, A
21 hre, - Meseiba no Snjf São Paulds
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à Gishka Be eeforgata por conseguir realizar no periodo do k¿nus,
uma Peguisha xom o Comite Central do Poalel Bion“Hitechduts

Riíszulagentoinpnterogdt-

DabSasoes:- 0 kinue considera-se em eeção permanente até epgotar o temag-
rio.

Considera-se em quorum o plenario, com à preçença de 2/3 dos de-

legados, devendo os delegados ausentes juetificareco a Mexas

Ae seções são publicas para os chaverim do movimentos

Serão congidergdos nas segoee somente oe itena incluidos no te »
mário, cuja ordem podera ser alterada pelo voto de 2/3 do: delegadar dh

DUE»

À eeção preparatoria sera dirigida peja Liehka, abeumindo a diye-
são do Kinue na SAS segáo regular do plenario, o Presidium devidamen-

‎תת

D esidium:- Conetará a Meza dirigente do Kinus de 1 Presidente (Dire -
tor de Debates); 2 71088 e 2 Secretarios de Atas.

Dag Comissges:- O Kinue contara com 5 (cinco) Comissoes a paber!

“1) Comiesão Permanente e de Kesoluçõee, contiituida por 9 (nove) delega-
des, um de cada snif, umdo Kibutz e um da Liehka, indiçados pelas res -
pectivas delegaçõer« Serão suas funções! propor ao plenario os elementos
das demais comigeoes; orientar os trabalhos das comigeoce; discutir ageum-
tos surgidos no plenario, na falta de 500 competente: coordenar e re
digir as regoluçoes; aprepentar a chapa da nova Liehka Merkazit.

-2( Comissão de Madrichim e Seção do Partido de Lingua Portuguera, coneti- |
tuida por 5 [cinco) delegadoe»

3) Comissão de Organização e Estatutos, conetituida por 5 (cinco) delegar
dos, , ,
4) Comissáao de Hachehara e Alia, constituida por 5 (cinco) delegadas y

-5( 0018580 de Planificação do trabalho da Lishka (todes Machlakot) con£-
tituida por 5 (cinco) delegadoes

DasPalavras e Votos:- Tem o direito a voto todo chaver delegado do hinus.

Os votos serão contados individualmente e não por delesações.
, a 2

‎ג 1628 votara regularmente, com 62068880 00 2‎ע68166מ%6 que so vo-
tara em cago de empate, em carater nmfimibima decisivos

: Nag comissões pe decidira, em instancia final, por votos, fican-
do entretanto factivel o despacho de minoria ao plenario, a criterio da
me ema w , E

Ae resoluções em plenario serao tomadas por maioria Keimples de
vote,

Terão dirgito a palavra todos os delegados ao Kinus, permitindo-
se-lhee falar no maximo 10 minutos com direito de prorrogação de-5 = à
briterio da ₪628 - quando intervenham pela primeira vez, e 9 minutos nas
intervenções seguintes. Excluem-se “desta limitação os relatores de temas

e informantes dos anifim, ajucstande-se ao regimento anterior as interven-
ções seguintes:

Chaygrim nao delegados, so poderáo fazer uso no plenário da pa-
lavra, com previo assentimento da me sa.

Com exclusão das moções resolutivas e dgclaratorias, cousiderar-

EE -BO para regulamentação dos debates, duas especies de 06068:

MogqeE Previas:- Interrompem o debate, terminada a exposição do orádor em
uso da palavra e devem ser votadas de imediato, depois de falar um orador  



pro e um contra, se 0 houver, com prazo maximo de 5 minutos € tem por

efeito: a) modificar a ordem da digcursão; b) pedir que pasee o agsunte

a estudo de uma comissão,
is ços eOrdem:- Encerrar a lista de oradores € dar assunto pol sufidien

temente egclarecido, cem procedimento igual ae anteriors í
Dos Relatorios.- Os relatorios da Lishka e des enifim, per escrito, deves

raó cónstar duma sugintaexposição sobre o realizado no terreno de finan-

Gas, publicagees, educagao, com um esquema das kvutzot e numerg de ele -

mentos, kranoj, chalutziut, e atividades politicge e um comentario, tam-
bem susinto. E de toda conveniencia que og relatorios sejam datilografa-
dos em numero syficente de copias, afim de ecrem dietribuidas aos dele -

gados, por ocasiao da apresentagay oral do meso. Y relator de cada snif,

pedera oralmente ampliar o relatorio c comenta-lo maie a miudo.

à Precurou a Liehka, ao convocar es representantes do movimento ao

plenario nacional. oferceer=1hes 3% 0180088340 e temario, q mais 0006180 >
que representa as nermgs mestras que devem reger o movimento no proximo

periodo, evitando ae maximo assuntos que possam diepensar eua atenção»
Evitamgs qualquer assunto de carater nao precipuo € dai o apresentarmos

um temario quantitativamente a apazentemente edguo.

y Iniciaremos a sue exposigao na ordem de sua apresentação a AB -

sepbleia de delegados, oferecendo ao estudo e diecuesao as ideias e opi-

niges que q curto tempo de experiencia na dirigencia do movimentonos di-
taram, afim de poder dar as Assefot Klaliot o material e orientação euti-
ciente para suas digcussoes e resolugota,

MADRICHIM-Criou o Departamento da Juventude da Organização Sie
nieta Mundial um curso em Eretz, para jovens do Ga -

lut, que aperfeiçoem nele seus conhecimentos, afim de dirigirem os seus

movimentos e a juventude de seus paiegs de origem

Impulsionou-og o reconhecimento da triste yealidade do Galut,

onde a falta de vitalidade e atividade poderia conduzir a juventude para

‎טש 801890 dg vacuidade no sentido nacional como no social, ao par da fal

ta de conteudo, de bages para a vida, de linhags que norteiem o Galut e

que e degaparecimento dos ishuyim da Europa auxiliou a perder 6 a deBor

rientar,
Toi a intenção deles suprir esta falta per um contacto maior €

mais intimo com Eretz, criando liames tajs que permitam uma transfusao

mais facil da vitalidade que da conetrução solida e firme de Eretz ema-

nas Distribuiu a Agencia e Organizagao Sionista as poesibilidades de ca

correncia ao curso, entre os movimentos juvenie que atuam efetivamente

na vida Judaica, nas diversas partes do mundo»

Especificamente, ao nogso munmam movimento, O Curso representa

uma necessgidade de inigual importancia. Somos um movimento jovem que qe»

tamos agora em pleno periodo de adaptaçao das nogsar normas mundiais as

circunetancias fisicas e peiquicaa em que vivemos, criando agora normas

e tradicoes de movimento juvenil ativo.

Nosso fim e representado pela sociedade nova que se cria em

Eretz, no campo e na cidade, na atividade coletiva € individual e faoi-

litaria o caminho, encurtaria a distancia ao fim, o podermos adaptar o

mais possivel metodos artzisraelitas e fazer sentir em nogeo movimento

o seu espirito»

Tambem o preparo dos elementos na tarefa de dirigentee, resol-

veria em grande parte as dificuldades que exietemem todas as facetas

do nogsqg movigento no problema ,de continuidade; tanto no que se refere

a dirigencia ádmirietrativa e tatica como a teorica e educativa»   
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; O nossgo Movimento foi aquele que mais ec beneficiou como bemi+
narioque se encerreu = onde coube ao Brasil maior numero - pois la firma-
rám-se e aperfeigoaramase os chaverim que enviamos e tambem identifica-
ram-£e com nopsas ideias e proceesos chaverim que partiram cem ligaçao co-nosco:

» Ainda não temos informações pessoais doe ohaverim que voltam nee-
868 proximos dias e não podemos tranemitir detalhes um balanço sobre a
qualidade do curso, map q que sabemos por gorregpondencia faz-nos afir-
mar com segurança que coneiderando os 008%800108 que a guerra em ERETZ
apresentou - o curso correspondeu as expectativas e necéesidades.

A presença certa em noeso Kinus dos chaverim que asgietiram no
surso, permitira aos delegados ter dele uma visão mais ampla e Eegura,

O sucesso dos curada, levou a Organização Sionieta a refazé-1o
Este ano, e donde a necessidade de iniciar o movimento a disouggao da ma-
neira de como coneretizar a participação de ehaverim noesos.

a , ,
A forma de faze-lo este ano tem que obedecer ja a diretivas pre-

traçadas e não a exporadicidade do anc ultimo. Enviamos chaverim de acor-
do Com as possibilidades momentancas e à eapasidade individucl de cada um
que por feliz coinsideneia era eatisfutoria e nao foi 2085161 processar
teda a forma de sue ida tomando em consideração 2 ‎בה 6do dovimen»
Eos tanto no sentido geografico como no dae diretivas que deveriam rene»er

- 4

Antes de txaçarmos a nossa orientação para o proximo ourgo, coi
loquemos como axiomatica a jda de chavérim e do maior numero deles, inde-
pendente das dificuldades serias que eventualmente cneontramos no caminho
tanto no que se refere aos problemas de material humano, como aos obstae
tulos monetarios,

Nos devera dirigir ao,procurar ob elementee, primeiro o eriterio
que poderiamos chamar de geografico. A primeira preocupação nogsa,deve
ser a de que todo Snif deve ser representado, ne capo de numero mínimo,
paritariamente, no easo de possibilidades maximae, proporcionalmentes,

O problema que nos oferece à incomensur ¡vel dietôncia e dificul-
dades de comunicação entre oe enifim, impedindo contato eventual e me emo
shlichut, fazem neceseario que cada enif posgua no minimo um Elemento que
seja pre-educado para 2 tarefa de dirigencia.

4 escolha de materjul humano - sempre chaverim mi:iores de 18 a-
nos devera obedecgr ao criterio de capacidade de absorver, observar €
transmitir, ieto e, liderar. Devera se considerar neste sentido, cepaci=

dade tonto no sentido orgunizaciomal, no sentido teorico-inteluctucl, a-
fim de que possa formar-se um grupo com aspecto de equipe. À escolha se-

ra tambem no criterio de indispensubilidade no trabalho atual e de conhe-
01₪6%0 661%.

Os chaverim escolhidos nos enifim deverao egr prepurados 00006 -

nientemente e transpor um concurso, caso seja necessari:z uma seleção, cu-
jae bagce eeriam cestudadas futuramente, é

%
5

Tambem devera ger nossa preocupação que Q grupo que partir ve-

nha a ser uma equipe pre-formada e com especialidade a sé dedicar, tam-

bem previstas, como sejam, educação de ERETZ, colonização obreiro, o Ma-

pai em todos 8608 25260%05, 0. \

4 618008830 5 801118 0676‎ע868ע681128ע 3 base JANE eventuaie

candidatos € no eentido teorico, cqmo nos o estamos fazendo, pois ainda.
não recebemos reepogta da Agencia à consulta que fizgmos sobre o assunto
pedindo todos os detalhes, data dg sua reslização, numero de chaverim que

poseam participur, problema monetario, eto:
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Em todo caso cremor conviniente preparermoe o espirito para 1r-
carmos com uma parte dog gastos e tambem decidirmog que apetar dar even=
tuaje dificuldades, o numero a envíar deve scr o maximo, À efeito de ba-
:% 6 âintercagonte lembrar sex dk aproximadamente 25 mil cruzciror 8 des-
peza y ohaver, ve bem que a probalidade major ecja de ver tudo coberta
pela Agencias : .

Esperamos que nem todab as Agoefot 218110% e Mazkiruiot seja,o
problemadiscutido em todor seye anpetos e detajhes e se poscivel, ja
em bases male conoretas, teto e, considerando Ja candidatos eventuais.

SEvÃO DO PARTIDO DE 0 UGUESA - Apregentamos ao 0880 Kjnus 68-
te tema, teoricamente fora de

eua alçada e,interespe, por eer fora do circulo de atividadee do movi -
mento, poie-e-do campo de.ação do Partido, per resõee que pretendemoE
ter conseguido explicar satiefatoriamente ho final da expogiçãos

Por ocasião do ultimo encontro nacional do Partido, go qual 68-
tivemos presentes e cujag deliberações 08 delegados da Lishka Merkozif,
subsoreveram, diecutiu-se e resolveu-te pof qrganiaar uma Seção do Poalel
Sion-Hietachdut de Lingua Portuguega, into e; de eleyentoga da gereção
mais jovem e formada ja no Brazil, recolução que alias ja preocupou é
foi objeto de discussoce dentro do movimento.

Foi força motriz dgesa decinão, n realidade desagradavel de o
partido nao ter trazido ate entao as suas fileiras elementos mais jo -
vens e nao ter alimentado com novos valores seu organismo, por razoes
em grande parte alheias a vontade consciente de eeus chaverim, razoes

que emanaram dae circunstancias inevitavels e nao encontrarem eles - de-
do a formaçao em ambiente diferente, logo mentalidade inegual - uma voz
comum com a geração surgida e criada na ambiente brasileiro. Hoje urge

a conquista para as atividades do Partido da geraçao mais Jovem, a da -
quelee que por razões ge idade ou circunetanciae varias, não constituem:
mais campo de exploraç ao e conquista de nosea diretriz chajutziana, E
diversos porques de ordem pratica e política exigem a sua formação imeQ
diata; entre eles degtacamos em primeiro plano a necessidade de consoli=
dar com vitorias politicas “de fato! no Galut ae vitorias politigas cor
quietadas de fato em Eretz, no seio do povo para dirigir-me-slor e no !

seio do proletariado que autorgou-noe eua integral e incondicional con- |
fianga, numa ocagiao em que nao postulamas mais reservas partidarias na!
Europa e sendo frageis As nossas reservar ameriganas, onde 8 ausencia,
dum prolefariadg judeu, não nos permite um partido atuando na vida dia-
ria mas so um rol de simpatizantes e uma periferia flutuante que nogeas
conquistas em Eretz noe trouxeram, À intima ligação entre o movimento

Sionista mundial e o que se realiza em Kretz fazem depender da força polí,
tica no Galut a integral forga politica em Eretz, \

/ E essencial que $e procure entre ageração mais nova dos adulto
eriados no Brasil, um grupo que ee constitua em força militante do Pare|
tido e que por sub,atividade energioa no campo do sionismo local, 60 8
parte politica, prativa;, aultural, publicitaria, consiga tornar segura *
gob sua influencia e orientação a perifgria que nossa longa tradição em
vida póliticã no Galut e que nossas vitorias em Eretz aproximaram de noé

- Preciza 86‎ע um grupo surgido dag circunstâncias locais e da men
talidade local, e vencers, assim como nos surgimos das circunstancias lo
cais e vencemos. NR a 3

de a e le já Me 0 NA

À «Para o nosso movimento será a existenaia duma seção do Partido

neetas condiçoes, um auxilio inestimavel, ja que lamentavelmente noseas
relações com o partido não tem corrempondido devido a diferença atentual
da de igade, e mentalidade a nossa integral identidade no campo da idea
logia tatien, 20114108 e programatico, coma poderiamde-1o.com o Partido
constituido, de eJementos que aonosco tenham identidade em mentalidade €
menor diferença de angar  
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Eesa identidade entre nos q cabe grupo q dai a oxletencia duma

Alaguagem majs proxima forno-noe oc unicos dentro dee ramos 66 ‎מ0686 008₪-

vepgno idevlogico politioq, 0‎ע6660010608 à forma-lob, apesar de que teo-

ricamente gua criação e organização gabem ao Fortidos O que eq deve de-

dusir dal « nermos nos apenas os inetrumentoe que deyem reolizar o tarte»

fa pole 6 hxipmatioo, dever ser Vare parp ‎שגה formação, serem elas mens

bros efetivos do Partidó Ponlei Sion-Hitnondut, ohedecerem a eya diri-

encia normalmente como outro qualquer menbro, Diferençia-los-a o fator

opnatituirxem um grupo linguistibamente separado, pois súrdão suga fun-
qQeo, tarefas e directrizes ns de Poaleí Bion-litachdut « as mesma ‎ע618-

%0%%8 com elce, “ap identicns relações que teoricamente temer com o Poalei
Sion-Hitachdut.

A nogea participação nesta tarefa deve ser bem gefinida é res

gulamentada - e into o faremos definitivamente na Peguíeha com o Comite

Gentral do Partida que pretendemos relizar em noóemo Kinus - e segundo no£-

dh foyma de penenr deye obedecer q seguinte procesko: - O Partido apeume

a tarefa de organização, orientaçog « responsabilidade na formaçao do

grupo + QUE por uma quegtáo peicologica deve ter um nome qomo por $Xgm"

plo Grupo Sirkim, como chama-se na Argentina q guys 68001‎תג deve regair
eobre elementos, que náo tenham mala a porgibilidade de foger parte dy nos»
sa Shiohve Avoda - que pode ecr exeoutada por ohaverim do DKOR, tambem
menbros do Partido por condigões estatuarins, no maximo free em cada Enif
reogmendados pela Mazkirut looal 6 designados pela Lishka Merkuzit ou Co-

mite Central do. Partido.

A pregcupagáo conetante doe anifim na reunlizoção desta tarefa
deve cer a de manter intrangigente separação nae atividades deste setor

nlhejo ns ações do movimento 00m as atividades cepecíficas do movimento
€ dal a cuidadosa E cautelora orientação que estamos ‎ל a cete
assunto, gcangidando ar Apegfat Klajiot a entudaslo e sobre ele mitir em
asrena opinião oom y megmo quidadoe qgautela, .

HACHSHARÁ E MOVIMENTO - Um ano 288900 46004 ₪ ajpovarão A resolução do
ultimo Kinue para & us iata ma 0 59%90

Kibutz,e seio meges de existencia efetiva, viyente e podemos djuer, ea
tiefatoria, e se no campo da Haçhehara em seu agpéto atual podemos di -
zer nao tem o movimento problemas, jeto ja nao e male verdade no que se
refere a direta relagáo da Hachsher a e de movimento encarando em fun-
Gão do futuro,

4 problematica, muito pequena e verdade, que existe na atual
situação eq que pe refere ap relações formaie entre: o Kibutz 6 0 ₪0%1-
mento, que a falta de experiência não permitiu pre fixar mas que pré=
tendemos normativizar nos Estetutop, cujo anterprojeto Beguira no de »
correr deste relatorio. $

No estudo das diretrizes futuras que o movimento dgve abeumir
com relaçao ao seu Kibutz, dividimos o assunto que de fato€ organika-
mente fundido, em dois, para facilitar o estudo € à avaliação real do

problemas 1 Va FE ‎וב y

(Um dos aspetos que separamos e o que teh diretamente a ver com
movimento em suas tarefae ativas etuaig e outro o de Alia, que se li-

ga com o movimento encarando mais o futurg be quizermgs, indiretamente,
porque atinge mais diretamente a Hachehara e so atravez dela, o movi -
mentos pos / | : ,& O éstudo dos problemas de Hachehara hos indica que em primei-

r9 plano, estao da reciproca continuidade ,- do movimento e da Hachsha-
ra, e dai o exigir deste ngecoKinus que regularmente a questao de dum
ração do tempo de Hachshara, a constituição doe novos garinim, de seu:

moterial humano e de forma de coloca-lo em funçao da indgispeneabilida-
de do movimento, o de faze-lo em função duma rm pida Alia € ao mesmo
tempo da falta de capacidade dinamica do mpvimento em gonsegui-lo,ctc.

A pituação atual de Eretz exigindo com rapidez 6 urgencia a.
maior quantidade possível de grupos chalutzaianamente preparados, tanto  
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para Compersar a grande quantidade de olim de espirito não vanguardieta,

Como tambem os grandes encargos que n arganizagño e organização obrei-

ra tema sua frente para consolidar o 28%80‎ף e suas conquietake dentro der

le € gua contequente realização integraly Nos que temos nosso cominho 01=
rigido no trabalho da oomunidade obreiya de Breta, tempo que nortear nom

ROB procegros palus necennidades que ele representg e ¿eto significa gru:

pgu 0ada vez maiores e de forma uadansa mais contínua que nokoa Hacheha-

ra tem que fornecera

Mae nao temos que esquecer que qualquer atitude tem que aer mé-

dida, analizando a nosga capacidade « prevendo a nobea ação de tal forma

que não nos deixe o movimento exangue é sem força pgrg continuar podendo

trzer para ae suae 11161‎ע88 ₪018 6 maie Jovena, leto e, temos Que aERE -

guarar eua continuidades

Ao analizarmos é pezarmoe ae popeibilidades que noeso movimento

oferece ctunlmente n uma tal neceseidade, perceberemos que ainda nao 68-

táo e corresponde-las e eik bem que encarahdo suu vitalidade com eerena

segurança somos obrigados a reconhecer que o movimento, ainda nao congé =

guiu entrar num prgcesso dinamico contínuo, ¿eto e, de pagsagem sistema-

tica de uma shjchva menor a uma maior, pois no terreno teorico o movi -

mento so eetara neesa faze quando tiver como ovdim, elementos que foram

tzofim ativos» .

| Aq ansjíizarmos primeiro no campo ainda teórico 6 6 terá que

$ ₪ ‎חספפה 3980 (| oonclulrempp que a echichva da realizagao devido do

1 ‎ו qe tf, Formada, por sjementoe politica, ideologica e mentalmente

hfmedoh, €

a

aveda e dela e eo dela devem eajr 06 elementos para a

Hagháchara e dum estudo de experiencia do noesa movimento em outros lu-

garee, como na Argentina, por exempajo, qoufirma estg tego integral e

indiscutivelmente, pole a falja de uma solida enjehva avoda € a acelta-

ção de Nearim para a Hachehara tyouxe repultados maus para o movimento

e pará o Kibutz, Nota-se isto nae resoluções de peu ultimo hinue, onde

adotaram diretivas nosgsae jg a tempo, gobre 'a formação de uma ehichva

avoda € egobre a aceitição go de elementos ovdim para o Kibutzs.

, 1 ES a)

Engarando sob esse abpeto teremos que ageitat,o fato de não terma

formado ate então em nosEo movimento uma ahichva avoda 0 41 60

grande e ja de todo preparada chalutzianamente - si bem que gonseguimos

negte terrene em alguns snifim resultados inesperados - 406 208880, 0

des ap Kibutz, deixar-outra parte dirigiro movimento 6 8 segurança

% gem pressa a formação de O dimprovenientes), Bnicnva noar. 4084280085 7
to diretriz acertada aporosa do' nossp ultimo Kinus de qu achóhera

pelo menos em seus À Bo e Yeceberia +joofiRi-
   

 

    

    

  

do movimento - dir e! oytecimentos politicos em ERETZ justifi-

caram - € tambem dc que achahara preciza de elementos para euprir-q/ga-

rim que parte; sobra-no tão a solução de que momentanga te essi-

ta o movimento a fortitigar gua. £hichva ls Su

a trazer pata « * que:

com que ESEES Assemy ativam

no movimento, ecforçando-se paso 8

movimento com qualidade28 a
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itijam-se a Hgcheharai Bare ec ch
6, 0 prazo minimo) de & já me

essa exiguidade “atividade t
aposc podar; 0

Esea tarcfe de natureza imediato e não a orna-se ainda ma-
ão
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18 dificil, quando ao ₪0 tempo tem POR luta fazer o movimento

entrar num proceseo dingamico-minimo, capa: € regular toda a eua exie-

tencia e a da Hachehara,

Continuando na me eme. ] eretos de 106108 , eurge-ndk,quiro proble-
me a ger régolvido, que e o do tempo 86 duraçao*de Hachshara 6 ₪316 4₪6-
dintamente, o tempo de permanencia do primeiro garim e data de entrudo”
do segundos : VAR /    

 

  
Eese ageunto é de natyreza dificil de resolver!

ie longos, poie ísto dependera diretamente da blarade

% \

$a periodos ma-
0 movimento o que   



 


